
⠀ 

AUTOR(ES): SAMARA MENDES DE BRITO, SAMARA MENDES DE BRITO e CARLOS ALEXANDRE DE 
BORTOLO. 

 

 

A DINÂMICA DA FEIRA LIVRE EM LONTRA/MG NO CONTEXTO URBANO E RURAL 

Introdução: a feira livre é um tipo de atividade comercial bem antigo que remota a Idade Média e essas 
relações de interações sociais sempre existiu, mas com a revolução das telecomunicações e o encurtamento 
das distâncias proporcionado pela Globalização alterou as formas de se relacionarem e também as formas de 
comércio. De Bortolo, Melo e Ferreira (2019, p. 109) afirmam que: “as feiras livres são eventos realizados 
em locais públicos em que as pessoas, em determinados dias e épocas, comercializam, expõem e vendem 
mercadorias”. Devido Lontra ser uma pequena cidade com 8.790 habitantes e possui 18 comunidades rurais 
pressupõe que os feirantes são em maioria trabalhadores rurais que deslocam uma vez por semana em 
direção a cidade para comercializar seus produtos e assim ter uma renda a mais para sua sustentação 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, 2022). Um dos elementos que diferencia o espaço 
urbano do rural são as atividades exercidas neles e a feira livre e um local adequado para essa reflexão. O 
objetivo desta pesquisa é verificar a dinâmica da feira livre em Lontra/MG na atualidade e sua relação 
urbana e rural. Método: a área de estudo é a feira da agricultura familiar de Lontra/MG que acontece aos 
sábados a pelo menos vinte anos, funciona das 06h30min ao 12h00min na Avenida Belo Horizonte as 
margens da BR-MG 135 e conta com cerca de 21 agricultores (Fig.1). A feira recebe assistência da prefeitura 
municipal de Lontra/MG e se organiza em Associação dos Feirantes de Lontra – ASFELON. A metodologia 
utilizada e a revisão da literatura, textos de: De Bortolo, Melo e Ferreira (2019); Sampaio, Assunpção e 
Fonseca (2018), os quais abordam os conceitos de feira livre e estatística descritiva. A base de dados foi a 
pesquisa direta, dados qualitativos obtidos através de um censo realizado no dia 18 de maio de 2024 onde foi 
aplicado questionário com seis perguntas de multipliscolha e uma aberta a todos os feirantes presentes 
totalizando-se em 21 entrevistado. Os dados foram organizados em uma planilha do Excel em formato CSV e 
importado para o Software R Studio onde foi feito o tratamento estatístico utilizando o pacote dplyr 
(contagem de frequência das palavras). Para isso utiliza-se a fórmula   que corresponde a 𝐹𝑟 = 𝑓𝑖*100

𝑁
frequência absoluta (fi) a quantidade de vezes que cada valor distinto aparece na pesquisa e a frequência 
relativa (Fr) que é a proporção entre o número de observação de um valor individual (fi) ou de uma classe de 
valores e o numero total de observações, depois transformado em porcentagem tem-se a frequência 
percentual (Sampaio, Assunpção e Fonseca, 2018). Resultados: os resultados estão explicitados do seguinte 
modo, primeiro a pergunta entre aspas, depois as opções de resposta, e o resultado da frequência absoluta e 
relativa das palavras transformada em porcentagem entre parentes. Questão um: “Você mora na zona urbana 
ou rural?” Urbana 2, (9,52%); rural 14, (66,67%); urbano e rural 5, (23,81%). Dois: “Qual é o grau de 
escolaridade?” Ensino Fundamental 12, (57,14%); Ensino Médio 8, (38,10%); e Ensino  Superior 1, (4,76%). 
Três: “Há quanto tempo você participa da feira?” Mostra a frequência absoluta das respostas no intervalo de 
5 anos que 3 feirantes tem 1ano; outros 3 tem 5 anos; e 3 tem 10 anos, e 11 está na feira a completar 20 anos, 
ou seja, desde sua origem. Quatro: “A feira é sua principal fonte de renda?” Não 16, (76,19%); e sim 5, 
(23,81%). Cinco: “Você considera importante o uso das redes sociais como Facebook, Instagram, Tik Tok e 
Kawi para divulgação da feira e assim impulsionar as vendas?” Não 2, (9,52%); sim 19, (90,48%). Seis: 
“Você faz uso de redes sociais como Facebook, Instagram, Tik Tok e Kwai?” Não 7, (33,33%); sim 14, 
(66,67%). Sete: “Quais produtos você comercializa na feira?” Foram contabilizados 149 produtos citados e 
quando agrupados por cálculo de frequência absoluta e relativa contabilizou-se em 76 diferentes tipos de 
produtos. Os mais citados foram: alface 9, (6,08%), (fig.2F); cheiro verde 9, (6,08%); frango 8, (5,40%), 
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(fig.2A); ovos 5, (3,37%); pimenta 5, (3,37%); farinha 4, (2,70%), (Fig.2G); mel 4, (2,70%); rapadura 4, 
(2,70%); abobora 3, (2,02%); amendoim 3, (2,02%) os demais produtos foram citados menos de 4 vezes e 
por se tratar de uma longa lista não será possível descrevê-los neste trabalho. Discussão: os resultados da 
questão um mostra que a maioria dos feirantes moram no espaço rural como havia previsto no inicio deste 
trabalho, o fato de 5 dos entrevistados terem dupla moradia evidência a dependência do espaço rural para 
fornecer produtos a serem comercializados no espaço urbano. Comparando a relação dos 2 feirantes que 
mora no espaço urbano com os produtos vendidos por eles observa-se que são produtos industrializados e 
adquiridos da agricultura moderna expondo a diversificação dos produtos vendidos na feira. Na questão dois, 
por se tratar em sua maioria de pessoas que residem na zona rural com maior dificuldade de acesso ao ensino 
superior a maioria tem apenas o Ensino Fundamental seguido por 8 pessoas com Ensino Médio e apenas 1 
com Ensino Superior retratando um dos motivos prováveis dessas pessoas estarem trabalhando na feira, a 
ausência de qualificação profissional para o trabalho. A três revela que a maioria dos feirantes estão na feira 
desde sua origem a 20 anos corroborando com a importância da feira como atividade econômica para o povo 
lontrense. A quatro mostra que a feira não é a única fonte de renda para 16 dos entrevistados confirmando a 
hipótese que a feira é uma fonte de renda a mais para uma parcela significativa dos feirantes. Apesar disso 5 
dos 21 feirantes tem a feira como única fonte de renda necessitando portanto dessa atividade para sua 
sobrevivência. Nesse sentido é preciso buscar formas para sua manutenção e maneiras de impulsionar as 
vendas. Uma maneira de impulsionar as vendas na atualidade é a divulgação dos produtos em redes sociais e 
as questões cinco e seis comprovam que está visão é também dos próprios feirantes com 19 dos entrevistados 
a favor do uso das redes sociais para impulsionar as vendas, inclusive 14 deles faz-se o seu uso. A questão 
sete trás o alface e o cheiro verde como os produtos mais vendidos seguido pelo frango caipira mostrando 
como os clientes valorizam e preferem produtos sem agrotóxicos e produzidos de forma mais saudável nas 
pequenas propriedades rurais. Assim, estes dados podem auxiliar nas estratégicas de planejamento de 
políticas públicas para esses feirantes. Considerações finais: a dinâmica organizacional de uma feira reflete 
as relações entre o espaço urbano e rural e na atualidade mediante ao avanço tecnológico e o encurtamento 
das distâncias causadas pela globalização essas relações tendem a mudar a todo instante. A pesquisa 
constatou-se que todos os feirantes, inclusive os que residem apenas na cidade tem forte relação e 
dependência dos produtos e projetos voltados para atender o espaço rural através da feira. Isso porque eles 
aproveitam de um projeto voltado para a agricultura familiar para venderem produtos industrializados e da 
agricultura moderna. A maioria vê as redes sociais como um elemento favorável para propaganda e assim 
impulsionar as vendas mostrando as mudanças nas formas de se relacionar e fazer comércio. Modelo esse 
que já está sendo implantado por outros seguimentos de comércio por todo o globo. 
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Figura 1. Feira livre de Lontra/MG. Fonte: autores, 2024. 
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Figura 2. Fotografias dos produtos comercializados na feira livre de Lontra/MG. Fonte: autores, 2024. 
 


